
O descontrolo emocional e o conflito andam muitas vezes 
juntos. É inerente ao ser humano. Acredita-se que as 
relações de querer, poder e controlar constituem os 
principais determinantes do conflito. Atualmente o conflito 
é entendido como promotor de transformações 
organizacionais, exigindo especial atenção, reflexão, 
capacidade e competência da parte dos líderes das 
organizações. Independente do determinante do conflito, 
existem habilidades, características ou estratégias que 
podem desenvolver-se e ser utilizadas para promover uma 
eficiente gestão das emoções.  O conflito habita nas 
equipes de trabalho e um líder emocionalmente inteligente 
é a espinha dorsal de uma equipe, apresentando alto nível 
de habilidade emocional e comunicação efetiva.

Identificar características e estratégias de um líder 
emocionalmente inteligente na gestão do conflito.  

 

A gestão das emoções de forma inteligente determina o sucesso do desempenho pessoal e  profissional. Um líder é um 
 elemento dinâmico e determinante no sucesso de uma organização.  Necessita ter habilidades para lidar com suas emoções 
 e com as dos demais, influenciando e  motivando o comportamento dos seguidores com o objetivo de alcançar finalidades ou 
 metas organizacionais. Será necessário analisar de forma minuciosa os fatores identificados dentro dos respetivos contextos e 
 o tipo  de análise efetuada, para retirar conclusões efetivas acerca da maior ou menor importância de cada determinante. 
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GERIR AS EMOÇÕES NA GESTÃO:  

O CONFLITO 
 

*Escola Superior de Saúde IPB, Bragança, Portugal 

Das 25 publicações extraídas, foram excluídos 4 por não 
se enquadrarem nos critérios de inclusão. Uma 
publicação não refere resultado significativos. Assim, os 
aspetos mais realçados (quadro 1) são a comunicação 
(em 5 publicações), o tipo de liderança (em 4 
publicações), a confiança e apoio (em 4 publicações), a 
flexibilidade e a tolerância (em 3 publicações), e a 
colaboração e cooperação (em 3 publicações). São 
identificadas tês grandes áreas intervenientes no 
processo,  o individuo, o grupo e o líder (figura 1). Os 
estudos foram efetuados em contextos e com tipos de 
análise muito diversificados, podendo justificar a grande 
variabilidade de condições encontradas. 

Este trabalho teve como base uma revisão sistemática. 

Foi feita pesquisa no motor de busca da WEB OF 

SCIENCE, em todas as bases de dados, utilizando como 

Key words, “management of emotions”, “management”, 

“leader” e “conflict”. Foram incluídos estudos publicados 

sem restrição temporal que abordam a líderança 

emocionalmente inteligente. 
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Quadro 1 - Condições determinantes do líder ou liderança 
Emocionalmente Inteligente na gestão do conflito 

Figura 1 Três áreas  intervenientes no processo.de 
gestão do conflito. 

Gestão Emocionalmente 
Inteligente do Conflito 

Líder 

Grupo 

Individuo 


